
SOLDAGEM 
Engenharia Mecânica 
Prof. Luis Fernando Maffeis Martins 

03 



Arco elétrico 

 

 

 

 

 

Descarga elétrica entre dois eletrodos através do ar ou 

outro meio isolante. 

  



Arco elétrico 

 

 

 

 

 

O aquecimento é gerado pela movimentação de cargas 

elétricas no arco elétrico pois o choque entre essas  cargas 

gera calor. 



Abertura do arco elétrico na soldagem 



Soldagem com eletrodo revestido 



Soldagem com eletrodo revestido 

Primeira patente de solda com arco elétrico: 

 

Inglaterra (1885) :  Nikolas Bernardos e Stanislav Olszewsky 

 arco elétrico entre eletrodo de carvão e a peça a ser soldada 



Soldagem com eletrodo revestido 

1890: foi desenvolvida, simultaneamente na Rússia e nos Estados 

Unidos, a soldagem a arco com eletrodo metálico nu (ou seja, sem 

revestimento) 

 

Os eletrodos são consumidos na poça de fusão, tornando-se parte 

do metal de solda. 

 

Este tipo de soldagem foi predominante na época, porém as juntas 

soldadas eram de baixa qualidade em razão da presença de 

oxigênio e de nitrogênio na atmosfera, que formam, na região da 

solda, óxidos e nitretos que são prejudiciais. 



Soldagem com eletrodo revestido 

1907: Oscar Kjellberg, na Suécia, patenteou o processo de 

soldagem a arco com eletrodo revestido. 

 

Originalmente o eletrodo era revestido com cal, cuja função era 

facilitar a abertura do arco e estabilizar o arco elétrico. 

 

Foram desenvolvidos revestimentos que também atuam na 

formação de gases protetivos, que impedem a contaminação com o 

oxigênio e o nitrogênio da atmosfera. 



Soldagem com eletrodo revestido  

ou  

SMAW 

(Shielded Metal Arc Welding) 

É atualmente o 

processo de 

soldagem mais 

utilizado  



Soldagem com eletrodo revestido 



Soldagem com eletrodo revestido 

O eletrodo é formado por um núcleo metálico (alma) recoberto por 

uma camada de minerais e/ou outros materiais (revestimento). 

 

A alma do eletrodo conduz a corrente elétrica e serve como metal 

de adição. 

 

O revestimento gera escória e gases que protegem a junta soldada 

da atmosfera e estabilizam o arco. 



Soldagem com eletrodo revestido 



Soldagem com eletrodo revestido 



Equipamento  

O equipamento para soldagem com eletrodo reversível é dos mais 

simples, quando comparado com os outros processos de soldagem. 

 

Consiste de: 

 

- fonte de energia 

- alicate para fixação de eletrodos 

- cabos de interligação 

- pinça para ligação à peça 

- EPI 

- equipamento para limpeza da peça 



Equipamento  



Equipamento  



Equipamento  

Fonte de energia: 

 

Os eletrodos revestidos podem operar com corrente contínua ou com 

corrente alternada. No caso de corrente contínua, pode ser utilizada a 

polaridade direta (eletrodo negativo / peça positivo) ou a polaridade 

inversa (eletrodo positivo / peça negativo). 

 

Corrente contínua: 

- melhor estabilidade do arco 

- melhor qualidade do depósito 

- maior susceptibilidade ao sopro magnético (desvio do arco devido a 

campos magnéticos que atravessam a peça) 

 

Corrente alternada: 

- menor susceptibilidade ao sopro magnético 

- pior estabilidade do arco 

- maior dificuldade de ignição 

- menor queda de tensão ao longo do cabo de ligação 



Equipamento  

Corrente alternada: 

 

Transformador para corrente alternada é a configuração mais simples, 

menor investimento inicial e menor custo de manutenção e de operação. 

 

Corrente contínua: 

 

Pode-se utilizar unidades geradoras ou transformadores – retificadores. 

 

As unidades geradoras são mais comuns em canteiros de obra, 

principalmente onde o suprimento de energia não é adequado. 

 

Nos outros casos, o uso de retificadores é preferível pela operação 

silenciosa, baixo custo de operação e reduzida manutenção. 



Equipamento  

Alicate para fixação do eletrodo: 

 

Existem em formato de garras (mais utilizado, com sistema acionado 

por mola que comprime o eletrodo contra contatos elétricos) ou no 

formato de pinças (com sistema de fixação similar a um mandril de 

furadeira) 



Equipamento  

Cabos de ligação: 

 

Dois conjuntos de cabos de interligação são utilizados, um que faz a 

conexão do eletrodo à fonte e outro, denominado “cabo terra”, para 

contato com a peça que está sendo soldada. 

 

Formado por fios finos de cobre enrolados e envolvidos por camada de 

borracha isolante e protetora.  

 

 



Equipamento  

Pinça para ligação à peça. 

 

Possuem formato de garra ou grampos e são conectados ao cabo de 

interligação. O tipo com garra oferece maior facilidade de operação, 

porém apresenta contato elétrico inferior, pois sua pressão é menor. 



Segurança 
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Segurança 



Segurança  



Segurança 
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Segurança  



Segurança 



Segurança 
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Segurança 



Segurança 



Segurança  



Segurança 



Segurança 



Segurança 



Segurança 



Segurança  
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Segurança 



Segurança 



Segurança  
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Segurança  



Segurança 



Processo de fabricação  

redução do metal 

Redução do minério de ferro e 

elaboração do aço (para solda 

de ligas ferrosos) 

 

Fusão e elaboração da liga 

(para metais não ferrosos) 



Processo de fabricação –  

lingotamento 

Lingotamento (solidificação) 



Processo de fabricação –  

laminação a quente 



Processo de fabricação –  

laminação a quente 



Processo de fabricação –  

laminação a quente 



Processo de fabricação –  

trefilação 



Processo de fabricação –  

trefilação 



Processo de fabricação – 

extrusão 



Processo de fabricação –  

extrusão 



Processo de fabricação –  

extrusão 



Processo de fabricação 


